

  [image: capa do livro]




		

			© EDIPUCRS 2021
 


			CAPA  EDIPUCRS


			EDITORAÇÃO ELETRÔNICA  Maria Fernanda Fuscaldo


			REVISÃO EM LÍNGUA PORTUGUESA  CAROL FERRARI
 




			Edição revisada segundo o novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa.
 


			COMITÊ DE AVALIAÇÃO E SELEÇÃO | Amilcar Bettega, Bernardo Bueno, Diego Grando e Julia Dantas


			Projeto apoiado pela Programa de Pós-Graduação em Letras da PUCRS.
 




			Este livro conta com um ambiente virtual, em que você

terá acesso gratuito a conteúdos exclusivos. Acesse o site e confira!






		






		

[image: Logo-EDIPUCRS]

Editora Universitária da PUCRS


Av. Ipiranga, 6681 - Prédio 33


Caixa Postal 1429 - CEP 90619-900


Porto Alegre - RS - Brasil


Fone/fax: (51) 3320 3711


E-mail: edipucrs@pucrs.br


Site: www.pucrs.br/edipucrs


		








  

      Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


    




    

        N999  Não escrevo porque [recurso eletrônico] / Ángela Cuartas ... [et       


    




    

        al.] organizadoras. – Dados eletrônicos. – Porto Alegre : 

		
EDIPUCRS, 2021. 

       
1 Recurso on-line (106 p.)




    






    

       

    




    

        Modo de Acesso: <http://www.pucrs.br/edipucrs> 


    




    

        ISBN 978-65-5623-065-8


    






    

       

    




    

          1. Crônicas brasileiras. 2. Crônicas. 3. Literatura brasileira.                                             			
I. Cuartas, Ángela. 


    




    

       

    






    

        CDD 16. ed. 869.987


    






    


    Lucas Martins Kern CRB-10/2288


    Setor de Tratamento da Informação da BC-PUCRS.


  













		

			TODOS OS DIREITOS RESERVADOS. Proibida a reprodução total ou parcial, por qualquer meio ou processo, especialmente por sistemas gráficos, microfílmicos, fotográficos, reprográficos, fonográficos, videográficos. Vedada a memorização e/ou a recuperação total ou parcial, bem como a inclusão de qualquer parte desta obra em qualquer sistema de processamento de dados. Essas proibições aplicam-se também às características gráficas da obra e à sua editoração. A violação dos direitos autorais é punível como crime (art. 184 e parágrafos, do Código Penal), com pena de prisão e multa, conjuntamente com busca e apreensão e indenizações diversas (arts. 101 a 110 da Lei 9.610, de 19.02.1998, Lei dos Direitos Autorais).


		


		

			CONSELHO EDITORIAL EDIPUCRS


			Chanceler Dom Jaime Spengler


			Reitor Evilázio Teixeira | Vice-Reitor Manuir José Mentges
 


			Carlos Eduardo Lobo e Silva (Presidente), Luciano Aronne de Abreu (Editor-Chefe), Adelar Fochezatto, Antonio Carlos Hohlfeldt, Cláudia Musa Fay, Gleny T. Duro Guimarães, Helder Gordim da Silveira, Lívia Haygert Pithan, Lucia Maria Martins Giraffa, Maria Eunice Moreira, Maria Martha Campos, Norman Roland Madarasz, Walter F. de Azevedo Jr.


	




Ángela Cuartas, Geysiane Andrade, Harini Kanesiro, Juliana Maffeis, Manuela Furtado, Márcia Bastilho e Vitória Vozniak.


(Organizadoras)




NÃO ESCREVO PORQUE












[image: logoEdipucrs]


Porto Alegre, 2021




		

			APRESENTAÇÃO


			Ángela Cuartas


			Tudo começou em Bogotá. Eu e meu amigo Fredy Ordóñez costumávamos tomar café em um pequeno local do bairro La Soledad e conversar sobre livros inexistentes. Mais do que o desejo da escrita, que era muito forte, compartilhávamos dúvidas sobre a necessidade do gesto e sobre a origem da paralisia, da constante autosabotagem, que ultrapassava os limites do ato criativo. Há quem diga que a vocação é uma teimosia, uma incapacidade para não fazer. A gente desconfiava dessa nossa incapacidade e, ao mesmo tempo, trançava conversas estimulantes sobre tudo aquilo que começávamos e não terminávamos, sobre a beleza de certos objetos e de certos olhares que talvez justificassem tudo. Ou talvez não.


			Um dia ele me contou que tinha a ideia de publicar um livro sobre os pretextos que dava a si mesmo para não escrever. Fazia pouco tempo que tinha inaugurado uma editora independente: Ediciones Milserifas, com um livro ilustrado de fachadas bogotanas e fragmentos de história sobre os bairros da cidade. Fiquei muito feliz com a notícia e, mais feliz ainda, quando vi o resultado: No dibujas, no escribes porque. Ele continuou publicando livros preciosos na sua editora e eu continuei em busca do centro do novelo da escrita. O fio me trouxe até Porto Alegre e me juntou a outras escritoras que também viviam em uma luta-dança-conversa constante com a impossibilidade da (não) escrita. Então decidimos criar este primo brasileiro do livro de Milserifas e chamamos outros escritores e escritoras para que nos contassem seus pretextos.


			Chegaram poemas, listas, contos e fragmentos de prosa de diferentes lugares do Brasil, um Brasil tomado pelo medo e pelo ataque ao pensamento. Isso fez a experiência ainda mais interessante e necessária. O que mais me chamou a atenção foi a maioria feminina. Talvez as mulheres e outras vozes excluídas tenhamos algumas coisas a dizer sobre autocensura, sobre os caminhos inusitados que o espírito encontra para manter acesa uma chama que pode ser de liberdade ou de simples e rara curiosidade. Espero que a teimosia e a coragem de Fredy continuem reverberando nas mentes dos leitores deste livro e que, quando este período de distanciamento físico passar, continuemos nos acompanhando e encorajando nos cafés, nas salas de aula, nas livrarias, na internet e nas ruas.


		




		

			não escrevo, quem sabe


			Vitória Vozniak


			não escrevo, quem sabe, pelo mesmo motivo pelo qual não me suicido. tenho tido pena dos que vão cedo, e, ainda assim, esqueço de molhar as plantas. continuo a repetir: um dos grandes motivos para se estar viva é escrever. são quatro da tarde e durmo pelo tédio. quando não escrevo, culpo a apatia. leio no jornal que milhões de crianças morrem de fome no Iémen. uma calamidade. não consigo escrever porque tudo me dói e acredito em todas as formas do fim do mundo.


			talvez não escreva pelo mesmo motivo pelo qual já abri muitas garrafas de vinho, entornei-as, joguei-as contra a parede, observei os cacos e passei a deixá-las fechadas. me impressiona que o vidro, objeto concreto da invisibilidade, pudesse se romper como flocos de neve e cinzas de vulcão caem na língua. possivelmente, não escrevo pelo mesmo motivo que acendo um cigarro. têm dias que o clichê vence. mas é só mais um dia. consumo uma carteira, seguro-os na ponta dos dedos, observo os contornos da fumaça e deixo que se apaguem com o vento. ainda que fogo e nuvem não me saciem, ainda que a água e a terra me soterrem, sempre me encantará a inexatidão das formas.


			não escrevo, pois revolvem-me os dedos e resolvo que devo sair à noite. tenho medo de ficar em casa, tenho medo de becos escuros, tenho medo de sombras revoltas e dos pássaros que não dormem à noite. tenho medo do medo dos outros, tenho medo de pessoas que falam sem se olhar nos olhos, tenho medo de nunca mais trocar olhares, tenho medo dos que vejo e volto para casa.


			não escrevo porque leio Marguerite Duras e penso nos acontecimentos de sua vida, penso que não tenho esses amores, que nunca tive um namorado que sobreviveu a um campo de concentração, que depois disso não há motivos para escrever, que ela já escreveu tudo e que o amor é o assunto universal.


			decido que não escrevo pelos seguintes motivos:
o motivo pelo qual acredito que o amor é uma obsessão pela falta, assim como não escrever.
o motivo pelo qual eu entendo de amor, mas não entendo de pessoas.


			o motivo pelo qual eu acredito que nunca vou escrever melhor do que a pessoa que amo e que isso é o motivo pelo qual não estamos juntos.


			o motivo pelo qual acredito que com amor ou sem amor é sempre terrível.


			o motivo pelo qual observo os casais na rua e sinto uma grande inveja e monotonia.


			o motivo pelo qual eu tenho medo de tudo. inclusive de ser eu mesma. que eu sou tantas e que, pelo menos, uma de mim é como todo mundo.


			o motivo pelo qual espero na janela. espero que eu vire um gato e que salte ao ar para abocanhar um pássaro. que o pássaro seja uma águia americana. que as asas se quebrem e que caiamos juntos. que na queda, eu me transforme também em uma águia e que entrelacemos as garras em um rodopio lunar. que esse rodopio dure o tempo necessário para que nossos corpos se rompam ao cair no chão. todo braço carrega o peso biológico de nunca ser asa. todo pássaro morto causa curiosidade nas crianças.


			o motivo pelo qual sinto que deveria transmitir uma imagem. essa imagem construída de que sou diferente. que minha vida importa. que vão ler o que escrevo, que estarei diante de um grupo de pessoas e elas prestarão atenção de por que não escrevo.


		

OEBPS/font/Vision-Italic.otf


OEBPS/Images/edipucrs_NOVO.png
CodiPUCRS





OEBPS/Images/CAPA.jpg
nao
eSCrevo
porque

Organizadoras
Angela Cuartas
Geysiane Andrade
Harini Kanesiro
Juliana Maffeis
Manuela Furtado
Ma Bastilho
Vitéria Vozniak

(g!diPUCRS





OEBPS/font/Vision-Bold.otf


OEBPS/font/Vision-Regular.otf


